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O STATUS TAXONÔMICO DE Cervus rufus Illiger, 1811 E SUA 
CARACTERIZAÇÃO GENÉTICA E MORFOLÓGICA 
 

RESUMO - A espécie Mazama americana passou por diferentes classificações 

taxonômicas não havendo consenso em relação ao número de subespécies e ao 

desdobramento destas em espécies. Em diferentes espécimes de M. americana não 

foram observadas diferenças a partir de análises morfológicas ao contrário das 

análises citogenéticas que demonstraram uma grande variação cariotípica com 

estruturação geográfica. Este resultado, juntamente com o estudo mostrando 

isolamento reprodutivo pós-zigótico com esterilidade ou subfertilidade dos híbridos 

entre citótipos distintos, demonstra que este é um complexo de espécies. O presente 

estudo objetivou a caracterização de Cervus rufus, por muitos considerado como 

sinônimo de M. americana, utilizando para isso técnicas integrativas de análise 

citogenética, genética molecular e morfológica. O padrão morfológico do espécime 

acompanha o padrão da espécie M. americana. Entretanto, citogeneticamente, o 

exemplar se assemelha ao padrão apresentado pelo citótipo Paraná, muito distinto 

das espécies descritas anteriormente (M. americana e M. temama). O padrão 

molecular também formou com os exemplares do citótipo Paraná um ramo 

monofilético com forte suporte estatístico. Esses aspectos indicam que Cervus rufus 

seja uma espécie válida e por falta de um holótipo, propõe-se um neótipo, 

permanecendo o nome Mazama rufa. A descrição de uma nova espécie de cervídeo 

na Mata Atlântica do interior é um fator muito relevante, mesmo porque há indícios 

de que esta espécie possa estar sob eminente risco de extinção. 

 

Palavras-chave: taxonomia, DNA mitocondrial, neótipo, filogenia, citogenética. 
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THE TAXONOMICAL STATUS OF Cervus rufus Illiger, 1811 AND ITS GENETIC 

AND MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION 

ABSTRACT - The Mazama americana species has undergone different taxonomic 

classifications, without consensus regarding the number of subspecies nor the 

unfolding of these subspecies into species. In different specimens of M. americana, 

no differences were observed from morphological analyzes, yet cytogenetic analyzes 

showed a wide karyotypic variation with geographic structuring. This result, along 

with the reproduction study showing postzygotic reproductive isolation with sterility or 

subfertility of hybrids between different cytotypes, demonstrates that this is a 

complex of species. Therefore, the present study aimed at the redescription of 

Cervus rufus, by many considered as synonymous with M. americana, using for this 

purpose, integrated techniques of analysis such as cytogenetics, molecular genetics 

and morphology. The morphological patterns of the specimen accompanies the 

pattern of the M. americana. However, cytogenetically, the specimen resembles the 

standard shown by Paraná cytotype very different from the species described above 

(M. americana and M. temama). The molecular pattern also formed, with the Paraná 

cytotype, a phylogenetic clade monophyletic with strong statistical support. These 

aspects indicate that Cervus rufus is a valid species and for lack of a holotype is 

proposed a holotype for her, remaining Mazama rufa. The description of a new 

species of deer in the Atlantic Forest of the interior is a very relevant fact even 

though there are indications this species may be in emminet danger of extinction. 

 

Key words: taxonomy, mitochondrial DNA, neotype, phylogeny, cytogenetics.
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1.INTRODUÇÃO 

 

 

O gênero Mazama apresenta a maior distribuição entre os cervídeos do novo 

mundo, ocupando quase todas as regiões entre o centro sul do México e o norte da 

Argentina (ROSSI, 2000). Sua complexidade pode ser justificada pela grande 

dispersão e diferenciação (WEBB, 2000; DUARTE et al., 2008) do grupo a qual 

sugere uma diversificação a partir de 2,4 milhões de anos, após entrada do ancestral 

na América do Sul pelo estreito do Panamá vindo da América do Norte (DUARTE et 

al., 2008). 

Atualmente, são aceitas dez espécies neste gênero: M. rufina Pucheran, 

1851; M. pandora Merriam, 1901; M. chunyi Hershkovitz, 1959; M. temama Kerr, 

1792; M. bricenii Thomas, 1908; M. gouazoubira Fisher, 1814; M. nana Hensel, 

1872; M. nemorivaga Cuvier, 1817; M. americana Erxleben, 1777 e M. bororo 

Duarte, 1996. Cinco destas são reconhecidas no Brasil: M. nana, M. gouazoubira, M. 

nemorivaga, M. bororo e M. americana (FONTANA; RUBINI, 1990; DUARTE; 

MERINO, 1997; WEMMER, 1998; DUARTE; JORGE, 2003; ABRIL et al. 2010). 

 As espécies pertencentes ao gênero Mazama demonstram características 

morfológicas muito semelhantes como os membros anteriores mais curtos que os 

posteriores, chifres curtos e não ramificados (ROSSI, 2000). Esta semelhança ocorre 

somente nas características morfológicas, pois análises citogenéticas e moleculares 

revelam grandes diferenças e características particulares de cada espécie, 

demostrando assim, a distância evolutiva interespecífica. A semelhança morfológica 

pode ser explicada pela convergência morfológica imposta pelo ambiente em que os 

cervídeos do gênero Mazama habitam: áreas de densa vegetação, arbustiva e 

fechada (DUARTE et al 2008). 

A espécie conhecida hoje como Mazama americana (ERXLEBEN, 1777) 

exemplifica toda a incerteza taxonômica que ocorre no gênero, sendo a maior 

espécie pertencente ao gênero, com uma altura entre 58 a 80 cm e comprimento de 

90 a 145 cm (DUARTE, 1996; REID, 1997; EMMONS; FEER, 1999; JULIÁ; 

RICHARD 2001). Sua massa varia consideravelmente ao longo de sua área de 
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distribuição entre 12 e 65 kg (BRANAN; MARCHINTON, 1987; EMMONS; FEER, 

1997; EISEMBERG; REDFORD, 1999; DUARTE et al, 2001; JULIÁ; RICHRARD, 

2001), com média de 30 Kg (DUARTE, 1996). A cor dominante na maioria das 

regiões do corpo é marrom avermelhada, já o pescoço e o rosto são geralmente 

cinzas. A parte interna dos membros traseiros e cauda, região submandibular, ponta 

do maxilar superior e a borda interior das orelhas são brancas, membros posteriores 

são pretos na parte traseira tornando-se marrom escuro na parte da frente 

(DUARTE, 1996). 

Apresenta uma ampla distribuição latitudinal, que se estende do norte da 

Argentina até o norte da Venezuela e nordeste da Colômbia, além de estar presente 

em quase todo o território brasileiro, ausente somente no Chile e Uruguai (DUARTE 

et al., 2010) (Figura 1). 

 

Figura 1. Mapa da distribuição geográfica de M. americana. (Varela et al., 2010) 

 Habita florestas tropicais e sub-tropicais da América do Sul, sendo sua 

ocorrência preferencialmente em densas florestas úmidas (DUARTE et al., 2010), 
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porém há registros em floresta estacional semidecidual de araucária, florestas de 

montanhas até 2000 metros de altitude e áreas de transição, estas sempre 

relacionadas a densa vegetação e corpos d’agua (DUARTE et al., 2010). Usam com 

frequência riachos para se locomover nas florestas, sendo essa uma estratégia anti-

predatória da espécie não deixando rastros (VOGLIOTTI, 2003). 

O veado-mateiro (M. americana) foi avaliado, de acordo com os critérios da 

IUCN (2018), como dados insuficientes (DD). Essa caracterização para o táxon se 

deve às novas informações citogenéticas da espécie, que revelaram uma 

inconsistência cromossômica, sugerindo a existência de unidades evolutivamente 

distintas com implicações taxonômicas desconhecidas aos níveis sub-específico e 

específico (DUARTE et al., 2008; ABRIL et al., 2010) de modo que a avaliação pelo 

protocolo da IUCN não seria possível. 

No ano de 2000, Rossi não observou diferenças significativas entre 

espécimes de M. americana de todo território brasileiro a partir de análises 

morfológicas. O oposto ocorreu com as análises citogenéticas que demonstraram 

uma grande variação cariotípica, mantendo correlação com a origem geográfica dos 

animais (ABRIL et al., 2010). Na mesma linha, a genética molecular também fornece 

ferramentas de grande importância, capazes de reconstruir parte da história 

evolutiva e conhecer melhor o grau de diferenciação entre os citótipos, mas não 

atinge a resolução fornecida pela citogenética (DUARTE et al., 2008; ABRIL, et al. 

2010; MARAN, 2016). 

Duarte e colaboradores (2008), por meio de análise filogenética baseada no 

DNA mitocondrial (Citocromo-B), sugeriram que as espécies pertencentes ao gênero 

Mazama possuem origem polifilética com base nos altos índices de divergência 

molecular e citogenética encontrados. De acordo com esses critérios, um estudo 

com variantes cromossômicas de M. americana revelou que fêmeas produzidas de 

cruzamentos entre linhagens cromossômicas distintas são inférteis ou sub-férteis, 

corroborando com a hipótese de que existem distintas espécies dentro do que hoje é 

considerada M. americana (CURSINO et al., 2014). Este resultado também foi obtido 

no estudo com machos híbridos entre casais de diferentes variantes cromossômicas, 
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nas quais, os citótipos com maior amplitude do número de cromossomos apresentou 

maior barreira reprodutiva (SALVIANO et al., 2017). 

Com a finalidade de solucionar as incertezas taxonômicas de M. americana 

tornou-se necessário realizar uma revisão nomenclatural, mantendo a ordem 

cronológica das descrições de subespécies e sinonímias. 

A primeira descrição de M. americana foi realizada por Erxleben no ano de 

1777, sendo sua localidade tipo Caiena – Guiana Francesa. Rincón (2016), a partir 

de um indivíduo coletado próximo à localidade tipo, analisou características 

moleculares, citogenéticas e morfológicas, propondo um neótipo para M. americana. 

O neótipo coletado não pertence a nenhum dos citótipos descritos, além dos dados 

moleculares demonstrarem a separação de M. americana em relação aos citótipos 

brasileiros, conclui-se que todos os cervídeos definidos como M. americana no 

território brasileiro seriam possivelmente espécies distintas (RINCÓN, 2016). 

A segunda descrição foi de Mazama americana temama (KERR, 1792) 

considerada como sub-espécie, descrita como localidade tipo Veracruz – México. 

Esta subespécie apresentou um padrão cariotípico diferente do apresentado para M. 

americana além das análises moleculares demonstrarem uma separação do clado 

de M. a. temama em relação ao de M. americana (GUTIERREZ et al., 2017). 

Perante o exposto, a subespécie teve seu status elevado ao nível de espécie, 

Mazama temama (GROVES; GRUBB, 1987). 

A terceira descrição foi de Cervus rufus (ILLIGER, 1811) como localidade tipo 

Assunção – Paraguai, objetivo do presente trabalho. A qual será caracterizada com 

o auxílio de técnicas integrativas como citogenética, genética molecular e

morfologia, além de apresentar análises filogenéticas dos resultados moleculares, 

comparando com espécies do gênero Mazama. Se os padrões apresentados pelo 

espécime forem diferentes dos dois padrões descritos anteriormente, será definido a 

existência de Cervus rufus, validando-a como espécie e criado um neótipo. 
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7. CONCLUSÕES  

 

 

 As análises morfológicas de craniometria e biometria se mostraram incapazes 

de separar M. rufa de M. americana e dos outros citótipos presentes no território 

brasileiro, estando as medidas do neótipo dentro da variação descrita para o 

complexo M. americana.  

 Citogeneticamente, M. rufa apresentou o mesmo padrão citogenético do 

citótipo Paraná, e um padrão citogenético diferente do apresentado por M. 

americana e M. temama 

 Os resultados filogenéticos, principalmente dos genes D-loop e ND5, 

demonstram claramente a distância filogenética entre M. rufa e as descrições 

anteriores, de M. americana e M. temama. 

 Este estudo deixa claro que Cervus rufus, classificado como subespécie e 

posteriormente como sinonímia de M. americana deve ser elevado ao nível de 

espécie, sob o nome de Mazama rufa, tornando válida a descrição de Illiger (1811). 

É proposto um holótipo para a espécie Mazama rufa. 
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